
Como escreve um 
jornalista? Numa palavra 
depressa. Não apenas 
isso. Em nenhum outro ofí-
cio de escritor a pressão 
dos horários é tão cruel e 
inevitável. Ao jornalismo 
requer, elegância, precisão, 
concisão e rapidez sem que 
isso, no entanto, seja des-
culpa válida para erros ou 
mediocridade.

Na edição anterior 
do Jornal da FETHESP, 
os leitores devem ter se 
surpreendido com os erros 
que apareceram no jornal. 
No corre corre do fecha-
mento, eles são comuns 
e infiltram-se como uma 
virose só detectada após 
a impressão. O que parece 
estar certo num instante, 
no outro, após impresso, 
vê-se que não estava tão 
certo. É por isso que o 
cuidado excessivo nunca é 
demais pois, como disse-me 
um amigo, é lá na gráfica 
que o diabo mora, nos tira 
o sono e, se vacilar, até o 
emprego.

 Apesar do perigo, não 
queremos ser infalíveis, 
pois os erros são comuns, 
principalmente em jornais, 
frequentemente feitos com 
horários rígidos e normal-
mente conduzidos como 
uma operação que não tem 
retorno. Não adianta errar 
hoje e corrigir amanhã. O 
negócio é evitar o erro 
pois o leitor merece respei-
to. No caso específico da 
nossa última edição, cuja 
intenção era um marco 
na história da FETHESP, o 
leitor merece desculpas. E, 
aqui, nos penitenciamos. Especial – Lugar de criança é na escola
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Ele traz divisas e 
gera emprego

Setembro 99

Por: Benedito Ap. Silva

Benedito Aparecido da Silva 
é jornalista e responsável pelo 
Jornal da FETHESP. 

A ¼ltima pesquisa sobre 
emprego e desemprego 
divulgada, pela Funda­«o 
Sead-Dieese, confirma: 
a situa­«o ® ca·tica. S«o 
ca·ticos tamb®m os in-
dicadores de renda que 
apontam para uma dimi-
nui­«o de 6,4% nos ren-
dimentos dos assalariados 
com carteira assinada. A 
situa­«o poder§ piorar 
ainda mais caso prevale­a 
a interpreta­«o do INSS 
que pretende tributar to-
dos os benef²cios sociais 
que envolvem dinheiro.

Na ©nsia de reduzir 
o d®þcit do setor e con-
trariando a pol²tica de 
redu­«o do òcusto Brasiló 
os ·rg«os do Minist®rio 
da Previd°ncia interpre-
tam a sua maneira as leis 
existentes e decidem que 
os benef²cios sociais fa-

zem parte integrante dos 
sal§rios, portanto sujeitos 
ao recolhimento de en-
cargos. 

Juntos, a FETHESP 
e o Secovi, entidade que 
representa as adminis-
tradoras de im·veis e os 
condom²nios no Estado 
de S«o Paulo, v«o in-
terpor, na Justi­a Federal, 
a­«o contra o INSS. A 
FETHESP, que entra 
como litisconsorte, quer 
garantir os interesses dos 
trabalhadores e o Secovi, 
o proponente, briga para 
que seus þliados n«o sejam 
autuados.

A conduta do INSS 
ð que j§ come­ou a mul-
tar algumas empresas ð j§ 
produz efeitos negativos 
e contraria at® prece-
dentes dos Tribunais do 
Trabalho que garantem 

FETHESP e Secovi vão à Justiça 
contra autuações do INSS

CVL. Campanha Salarial 99 será unificada 

que cl§usulas sociais n«o 
integram sal§rios. 
Segundo a Confe-
dera­«o Nacional da 
Ind¼stria, o auxilio 
alimenta­«o que þgurava 
em 50% das conven­»es 
coletivas de 1998 caiu para 
38%. O mesmo aconteceu 
com o aux²lio creche que 
baixou de 32% para 26% 
em um ano. Permanecen-
do a situa­«o, a tend°ncia 
® que os benef²cios sociais 
n«o mais far«o parte das 
normas coletivas de tra-
balho

Com rela­«o ao vale 
transporte, a juiza, Cl§udia 
M. Arruga Novoa y No-
voa, da 19Û Vara Federal 
(Se­«o de S«o Paulo), no 
dia 27 de julho, concedeu 
liminar em mandado de 
seguran­a impetrado pelo 
Secovi. No entendimento, 

A Campanha Salarial de 99 
dos companheiros da Compra 
Venda e Loca­«o, j§ come­ou 
a ser tra­ada. No s§bado, 14 
de agosto, em Praia Grande, 
sindicalistas de todo o Estado 
de S«o Paulo, estiveram reunidos 
para aprimorar as propostas 
aprovadas pela categoria e que 
a FETHESP vai entregar ao 
Secovi.

Este ano, as negocia­»es 
prometem ser muito mais dif²-
ceis que as dos anos anteriores. 
E, o motivo ® simples: a pol²tica 
governamental insiste na ma-
nuten­«o dos juros altos o que 
favorece a recess«o e aumenta o 
desemprego.

No encontro de Praia Grande, 
que uniþcou a pauta de reivindic-
a­»es da categoria, foram discu-

a juiza sustenta que òa hi-
p·tese de incid°ncia da 
contribui­«o previden-
ci§ria sobre a folha de 
sal§rio n«o poder§ incluir 
os valores que v°m sendo 
pagos em pec¼nia aos 
segurados representados 
pelo impetrante.ó

tidos assuntos como participa­«o 
nos lucros, classiþca­«o do piso 
salarial, reajuste salarial com 
base no IGPM, aumento real de 
sal§rio, e manuten­«o das cl§u-
sulas sociais anteriores.

Nesta Edição



Agência Folha - Quanto você recebe pelo 
trabalho?
Agean - 0 homem me paga R$ 2,00 para 
cada 500 tijolos que faço no dia.
Agência Folha - Dá para fazer mais de 
500 tijolos por dia usando
formas de apenas cinco tijolos?
Agean - Dá não. Só faço 500 mesmo 
por dia.
Agência Folha - 0 que você faz com o 
dinheiro?
Agean - Dou quase tudo para a mãe e o 
resto tomo umas pingas.
Agência Folha - Você acredita em Deus?
Agean - Só posso acreditar nele.
Agência Folha - Se não tivesse de traba-
lhar, o que gostaria de fazer?
Agean - Queria ser jogador de futebol.

Folha de S. Paulo, 27/10/96.
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Rogério Gomes é o presidente da FETHESP.

Lugar de criança é na escola

 A manifesta­«o mais cruel 
e contundente do quadro de ex-
clus«o social que caracteriza o 
Brasil ®, sem d¼vida, a situa­«o em 
que se encontram nossas crian­as e 
adolescentes. A Organiza­«o Inter-
nacional do Trabalho (OIT) calcula 
que existam mais de 200 milh»es de 
crian­as trabalhando em todo o pla-
neta. No Brasil, segundo estimativa 
do Instituto Brasileiro de Geograþa 
e Estat²sticas (IBGE), existem cerca 
de 7,5 milh»es de jovens at® 17 anos 
trabalhando. Destas, 3,8 milh»es 
est«o na faixa de 5 a 14 anos e em 
70% dos casos, ganham menos de 
um sal§rio m²nimo.

Como resultado da mis®ria 
gerada pela concentra­«o de renda 
que est§ nas m«os de poucos, os 
pequenos trabalhadores, na maioria 
sem v²nculo empregat²cio e nenhum 
direito garantido, s«o exploradas em 
todos os tipos de trabalhos: lavoura, 
olarias, serrarias, oþcinas, f§bricas, 
minas de carv«o, lix»es, com®rcio, 
empregos dom®sticos e, inclusive, 
em ·rg«os p¼blicos, comprome-
tendo sua integridade f²sica, mental, 
espiritual, moral e social.

Com a vida escolar prejudicada 
e/ou abandonada, est«o fadadas 
ao analfabetismo, subnutri­«o e 
riscos ¨ integridade f²sica. Essa ® a 
perspectiva de vida, n«o muito dis-
tante, da maioria das crian­as entre 
4 e 12 anos que vivem na regi«o 
produtora de laranja de Sergipe, 
o segundo produtor nacional de 
laranjas, e sexto em n²vel mundial. 
Do Estado saem 800 mil toneladas 
de suco que abastecem os principais 
mercados internacionais. Dos 110 
mil agricultores, 12 mil s«o menores. 
Meninos de 35 quilos s«o obrigados 
a transportar, nas costas, cargas de 
at® 40 quilos, o que , associado ¨ 
fome, os impede de crescer. O ex-
cesso de peso ainda pode ocasionar 
h®rnia de disco e les»es na coluna 
vertebral.

N«o bastasse, a falta de luvas e 
o contato constante com o §cido c²-
trico das cascas das frutas corroem 
as impress»es digitais das crian­as, 
privando-lhes, desde cedo, de uma 
importante marca para o exerc²cio 
da cidadania. ës portas da virada 
do mil°nio, esses pequenos tra-
balhadores, assim como seus pais, 
ainda vivem em regime de quase 
escravid«o. Chegam a trabalhar 12 

Apesar da falta de emprego aos 
adultos, o Brasil tem mais de 
3 milhões de crianças menores 
de 14 anos ocupando postos 
de trabalho em condições 
subumanas.

horas por dia e sequer sabem assinar 
o nome.

As crian­as n«o trabalham por-
que querem e os pais, na maioria 
das vezes, n«o ¨s exploram propo-
sitalmente. Nos setores onde elas 
est«o deixando a sa¼de e inf©ncia, 
os recursos recebidos ainda s«o 
indispens§veis para o sustento 
da fam²lia. A maioria dos casos ® 
provocada pela terceiriza­«o, que 
deixa o pai sem carteira de trabalho 
e nenhuma garantia social. Como 
òempreiteiroó, que ganha por 
produ­«o, para poder receber mais 
r§pido, ele emprega mulher e þlhos 
para ajud§-lo a entregar o servi­o o 
quanto antes.

Para a FETHESP e seus þliados, 
combater o trabalho infantil, al®m 
de ser uma quest«o vital do ponto 
de vista do futuro da sociedade e 
do desenvolvimento da capacidade 
produtiva do trabalhador, ® tamb®m 
uma forma de se combater o desem-
prego que alarma trabalhadores, sin-
dicalistas e alguns setores do gover-
no. Um posto de trabalho ocupado 
por uma crian­a corresponde a um 
pai de fam²lia desempregado, com 

mais capacidade de reivindica­«o, de 
organiza­«o e de exigir um trabalho 
mais digno.

Numa t²mida iniciativa de conter 
a explora­«o infantil, o governo pas-
sou a proibir o trabalho de menores 
de 16 anos. A þscaliza­«o þcou a 
cargo da Delegacia Regional do Tra-
balho (DRTs) ·rg«o governamental 
ligado ao Minist®rio do Trabalho e 
Emprego, que, em S«o Paulo pede 
socorro. S«o 500 þscais do trabalho 
para atender a demanda no Estado. 
Seriam necess§rios o dobro, de-
nuncia o sindicato da categoria.

Segundo dados do Minist®rio 
da Educa­«o e Cultura (MEC), na 
Am®rica do Sul o Brasil detem a se-
gunda maior taxa de analfabetismo 
- 16% da popula­«o n«o sabe ler 
nem escrever. Destes 2,8 milh»es 
s«o crian­as de 8 ¨ 14 anos. Fica 
a pergunta: que futuro est§ reser-
vado a elas? O trabalho infantil ®  
um dos principais fatores da deses-
colariza­«o no Brasil. Governos e 
sociedade civil n«o podem mais 
permitir que esta situa­«o continue. 
Deþnitivamente, lugar de crian­a ® 
na escola 

Menino de olaria s· sabe primeiro nome
A exploração, o sol, a seca, a igno-

rância por nunca ter ido à escola tiram a 
memória das crianças que não sabem seu 
próprio sobrenome e não tem registro de 
nascimento. Em 96, o Jornal Folha de São 
Paulo publicou uma entrevista, com Age-
an, 15, um desses “brasileiros”. A matéria 
está no livro Cidadão de Papel, de Gilberto 
Dimenstein, Editora Ática, página 60. Leia 
trechos da entrevista.

Agência Folha - Como é seu nome?
Agean - Agean.
Agência Folha - 0 nome inteiro?
Agean - Só sei Agean.
Agência Folha - Lembra o nome do seu 
pai inteiro?
Agean - Só sei que ele chama Zé.
Agência Folha - Você está na escola?
Agean - Nunca fui, não.
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No manuseio de laranjas, crianças perdem as impressões digitais.

É hora da 
 virada

A greve dos caminhoneiros 
- que paralisou várias rodovias do 
País no fim do mês passado - serviu 
para dar uma injeção de ânimo no 
movimento sindical, particularmente 
nas categorias que negociam reajus-
tes salariais nos últimos meses do 
ano, mostrando mais uma vez que 
a união faz a força. Com data-base 
em 1º de outubro para a categoria 
de trabalhadores em Compra, Ven-
da, Locação e Administração de 
Imóveis Residenciais e Comerciais a 
FETHESP e seus filiados, unificaram 
suas pautas de reivindicações.

Sabedores que somos que uma 
andorinha só não faz verão, nossa 
negociação deste ano busca ade-
quar, para todo o Estado, índices que 
reflitam as perdas salariais que os 
trabalhadores acumularam durante 
o plano real, sem deixar de pensar, 
acima de tudo, na preservação do 
emprego.

Desde junho os institutos 
de pesquisas econômicas estão 
revendo suas metodologias de cál-
culo dos índices inflacionários, pois 
verificaram que quem anda pagando 
a conta são os trabalhadores.

Nas campanhas salariais que 
acontecem daqui para frente, o im-
portante é manter o espírito de luta 
e de união para diminuirmos cada 
vez mais os prejuízos que acabam 
sempre no bolso do trabalhador.

Nesse momento importante da 
história dos trabalhadores brasileiros 
a FETHESP conta com a presença e 
participação maciça de todos.
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Por: Rogério Gomes



Com caf® da manh«, almo­o e jantar

CRISE
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Durante o m°s de junho, os 
diretores da FETHESP, Am®rico 
Gomes da Silva e Roberto Scalize, 
estiveram em Cura­au ð ilha que 
integra o arquip®lago das Antilhas 
holandesas ð participando de 
mais uma reuni«o da Federaci·n 
Latino-Americana y del Caribe de 
Trabajadores en Hoteler²a, Gastro-
nom²a, Turismo y Casinos, que ® 
þliada a Central Latino-Americana 
de Trabalhadores e a Confedera­«o 
Mundial de Trabalhadores, entidade 
a qual a FETHESP est§ þliada.

Na reuni«o, os dirigentes bra-
sileiros marcaram presen­a com 
propostas incisivas para que o 
interc©mbio para forma­«o proþs-

sional dos trabalhadores do setor 
de turismo e hospitalidade em todo 
o continente seja agilizado. 

Os sindicalistas do continente 
sul americano reaþrmaram a in-
ten­«o de ampliar os esfor­os para 
incentivar e incrementar o turismo 
nos pa²ses membros. Para isso ® ne-
cess§rio que os investimentos em 
cursos de forma­«o e qualiþca­«o 
profissional e o interc©mbio de 
trabalhadores para troca de expe-
ri°ncias, sejam colocados em pr§-
tica. As propostas da FETHESP 
est«o sendo estudadas pelo comit° 
executivo da FLACTUR do qual 
nosso companheiro Am®rico ® 
diretor executivo.

Flactur analisa propostas da FETHESP

Apesar da chamada estabil-
iza­«o econ¹mica, O Brasil con-
tinua apresentando um dos piores 
quadros de distribui­«o de renda 
em todo o mundo. Prova disso 
® um recente levantamento da 
Organiza­«o das Na­»es Unidas 
(ONU) que aponta o Brasil como 
o 79Ü pa²s em desenvolvimento 
humano. O levantamento leva 
em considera­«o os indicadores 
de riqueza, sa¼de e educa­«o. 

Enquanto o Dieese, Ďrg«o de 
pesquisa econ¹mica dos traba-
lhadores aþrma que o rendimento 
m®dio dos trabalhadores caiu 
7,2% entre abril do ano passado a 
abril deste ano, a Funda­«o Insti-
tuto de Pesquisas Econ¹micas da 
Universidade de S«o Paulo, (Fipe), 

Fipe muda metodologia 
para cálculo da inflação

Inÿa­«o

j§ contesta os constantes ²ndices 
de deÿa­«o no pa²s. Para provar 
que os n¼meros est«o errados, a 
Fipe vai incluir nas novas pesquisas 
gastos com as tarifas p¼blicas, o 
aluguel, o condom²nio, telefone, 
conv°nios m®dicos entre outros.

Partindo do pressuposto que 
s· os trabalhadores perderam na 
era do Real, a nova metodologia 
dever§ revolucionar as negocia-
­»es salariais que acontecem a 
partir de agosto. Se garantir o 
que promete, os n¼meros da Fipe 
ficar«o bem mais pr·ximos da 
realidade e os sindicatos e federa-
­»es ter«o maior poder de press«o 
para exigir reajustes que reÿitam a 
realidade inÿacion§ria. £ esperar 
para ver.

Foto da Reunião

O ²ndice de desemprego na Gran-
de S«o Paulo bateu mais um recorde, 
chegando a 1,8 milh«o pela primeira 
vez desde 1985, quando come­ou a 
ser a feita a pesquisa pelo conv°nio 
Funda­«o Sead-Dieese. De acordo 
com dados divulgados na quinta-
feira, 19, o ²ndice de desocupa­«o, de 
19,9% em junho, subiu para 20,1% 
em julho. O setor que mais demitiu 
foi o de servi­os, fechando 88 mil 
postos de trabalho no per²odo - ao 
contr§rio da ind¼stria, que admitiu 
281 mil trabalhadores no m°s passa-
do, e do com®rcio, que criou outras 
50 mil vagas. O crescimento do 
desemprego contrariou expectativas 
dos economistas dos dois institutos, 
que tinham esperan­as de que no 
segundo semestre as coisas iriam 
melhorar.

Para o Dieese, o choque tarif§rio 
(aumento das tarifas p¼blicas e do 
pre­o dos combust²veis) tirou ainda 
mais a renda dos trabalhadores ð o 
decr®scimo no m°s foi de 1,3% ð, 
assim como a alta da inÿa­«o, o que 
minou uma rea­«o mais forte da 
economia.

O crescimento das exporta­»es 
brasileiras tamb®m n«o correspondeu 
¨s expectativas, o que poderia aque-
cer a economia. Diante do quadro de 
incertezas, os t®cnicos do Dieese n«o 
quiseram arriscar previs»es sobre o 
resultado da pesquisa em agosto.

òNas ¼ltimas semanas, o quadro 
deteriorou-se um pouco mais com 
a desvaloriza­«o do Real e o clima 
® de muita incertezaó comentou 
S®rgio Mendon­a, diretor t®cnico 

do Dieese.
A popula­«o economicamente 

ativa (PEA) no m°s chegou a 8,9 
milh»es de trabalhadores. Para a Fun-
da­«o Sead o aumento da PEA se 
deve a uma crise de sobreviv°ncia das 
fam²lias. Em 1988, existiam na regi«o 
metropolitana de S«o Paulo 119 mil 
chefes de fam²lias desempregados; 
no ano passado, 451 mil. òO n¼me-
ro cresceu mais de tr°s vezes em dez 
anos, e no caso dos chefes com mais 
de 40 anos o aumento foi de quatro 
vezesó. Sem o principal rendimento 
da fam²lia, al®m do chefe, þlhos e 
c¹njuges se lan­am no mercado.

Os indicadores de renda tamb®m 
s«o muito desfavor§veis. O sal§rio 
dos trabalhadores formais caiu 6,4% 
em doze meses. O rendimento dos 
aut¹nomos sofreu redu­«o de 14,3% 
no mesmo per²odo.

O índice apurado pela Fundação Sead-Dieese cresceu de junho para julho 
e o número bateu recorde, com 1,8 milhão de desempregados na região 

metropolitana. O resultado contrariou expectativas dos técnicos.

Desemprego chega a 20% 
na Grande São Paulo

O desemprego em São Paulo

Col¹nia de F®rias
Os trabalhadores integrantes 

das categorias representadas 
pela FETHESP j§ podem ir se 
preparando para curtir f®rias 
ou um fim-de-semana agra-
d§vel. As reformas efetuadas 
na Col¹nia de F®rias, em Praia 
Grande, j§ est«o no fim.

Preocupada em dar o melhor 
atendimento aos associados, 
familiares e convidados, a di-
retoria da FETHESP, reunida 
no dia 14 de agosto, definiu 

o novo regulamento. Agora, 
para utilizar o benef²cio, basta 
fazer a inscri­«o nos sindi-
catos. Os pre­os das di§rias 
s«o convidativos e cabem no 
bolso de cada trabalhador, 
(veja tabela abaixo). Se voc° 
se interessou e quer ampliar a 
op­«o de lazer da sua categoria, 
entre em contato ainda hoje 
com a FETHESP e solicite 
maiores informa­»es.

Crianças de zero a 5 anos — não pagam
De 6 à 14 anos — R$ 20,00

Acima de 15 anos — R$ 30,00

Os pre­os das di§rias

Foto: Arquivo FETHESP

Esforços para incentivar e incrementar o turismo nos países membros.
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Acabaram as preocupa­»es 
de trabalhadores, s²ndicos e 
administradoras de Piracicaba. 
O motivo ® simples: o Juiz da 
6Û Vara de Piracicaba, dr. Joel 
Valente, proibiu o pretenso 
sindicato de empregados em 
edif²cios e condom²nios da re-
gi«o, de cobrar contribui­»es 
da categoria. Criado em julho 
do ano passado, o pretenso 
sindicato, vinha cometendo 
in¼meras irregularidades, entre 
elas, invas«o de base territorial 
de outra entidade e ter infrin-
gido o inciso II, do Artigo 8Ü da 
Constitui­«o Federal que veda 
òa cria­«o de mais de uma or-
ganiza­«o sindical, em qualquer 
grau, representativa de categoria 
proþssional ou econ¹micaó. Em 
Piracicaba j§ existe sindicato re-
presentativo da categoria.

Estes motivos foram mais 
que suþcientes para o sindicato, 
criado por ex-funcion§rios de 
sindicatos, portanto sem qual-

Fecoesp alerta trabalhadores, síndicos e empresários de Piracicaba
quer v²nculo com a categoria, 
ser impugnado por v§rias en-
tidades sindicais, entre elas a 
FETHESP.

Pressionados a fazer homo-
loga­»es e recolhimentos na nova 
entidade, trabalhadores, s²ndicos 
e administradoras chiaram, e com 
raz«o. E as a­»es n«o param por 
a². Por conta da falsidade ideo-
l·gica, a Procuradoria Geral do 
Trabalho acaba de receber de-
n¼ncia contra falsos dirigentes 
sindicais.

Para assegurar os interesses da 
categoria, outros sindicatos tam-
b®m est«o ingressando com a­»es 
no judici§rio. De agora em diante 
s²ndicos e administradoras devem 
redobrar as aten­»es. Quem entrar 
na onda de p§ra-quedistas, ter§ 
contas a ajustar com os sindicatos. 
Lembre-se, quem paga mal corre 
o risco de pagar duas vezes. Como 
òo tempo ® dono do mundoó e òa 
verdade sempre apareceó, ® bom 
n«o vacilar.

Definitivamente educa­«o e 
cultura para os trabalhadores nunca 
foram sin¹nimo de preocupa­«o 
para os governos, sejam municipais, 
estaduais ou federal. A mais recente 
investida ao rev®s, partiu do governo 
paulista. Com um investimento anun-
ciado de R$ 45 milh»es ð 10 milh»es 
provenientes de incentivos fiscais 
ð, na preserva­«o do patrim¹nio 
hist·rico, o governo paulista, no 
centro velho da capital, recuperou 
e transformou a antiga esta­«o J¼lio 
Prestes no mais novo centro cultural 
da capital. Ao rev®s, porque traba-
lhador, principalmente se estiver de-
sempregado, n«o costuma frequentar 
salas de concertos, por melhor que 
seja a orquestra ou mais famoso que 
seja o maestro. Esse h§bito faz parte 
da cultura de poucos.

N·s da FECOESP e da FE-
THESP n«o somos contra a cultura, 

muito pelo contr§rio, acreditamos 
que ela deva ser para todos igualitari-
amente. Mas, no momento em que 
o pa²s atravessa uma das suas piores 
crises de emprego, onde o povo 
passa s®rias diþculdades, sem poder 
contar com seguran­a adequada, sem 
moradia, sem sa¼de, e com prec§ria 
educa­«o, esse dinheiro poderia ser 
melhor aplicado. O governo poderia 
por exemplo, ter ampliado os postos 
de sa¼de, aumentado o contingente 
de policiais ou simplesmente cons-
truido mais casas.

O incentivo þscal dado pela ini-
ciativa privada poderia ser revertido 
em benef²cio de toda a sociedade. Os 
45 milh»es poderiam, por exemplo, 
adquiridas 500 viaturas blazer para 
a pol²cia, ou 100 ambul©ncias. As 
sobras dariam para construir casas 
populares, ou melhor aparelhar os 
hospitais, pronto socorros e escolas. 

A hist·ria ð Projetada em 1925, 
pelo engenheiro Christiano Stockler 
das Neves, a esta­«o Sorocabana, ou 
J¼lio Prestes como þcou conhecida, 
s· foi conclu²da em 1938, gra­as ao 
empenho do modernista M§rio de 
Andrade, na ®poca Secret§rio de Cul-
tura do Estado de S«o Paulo. Con-
cebida em estilo Luis XVI moder-
nizado, sobrepondo pe­as Rococ· e 
solu­»es despojadas. Com o excesso 
de ornatos, a esta­«o se caracterizou 
pelo ecletismo. Inspirada nas esta­»es 
de Nova York e da Pensilv©nia, as 
linhas arquitet¹nicas da JP seguiram o 
padr«o americano, numa tentativa de 
quebrar o monop·lio da S«o Paulo 
Railway (empresa inglesa) dona da 
Esta­«o da Luz e que pelo estilo 
expunha a estrutura met§lica como 
componente b§sico arquitet¹nico.

O projeto original, al®m de in¼-
meras ofertas de trabalho, tamb®m 
rendeu ao engenheiro Christiano 
Stockler o pr°mio de  honra do 
3Ü Congresso Pan-Americano de 
Arquitetos. 

 A realidade ð A esta­«o pros-
perou at® 1961, mas abandonada en-
trou em decad°ncia. N«o fosse isso, 
talvez os custos com a recupera­«o 
fossem menores. A pre­o fara¹nico 
S«o Paulo ganha um Complexo 
Cultural de n²vel internacional, mas 
o povo vai continuar de fora. 

A Ironia do destino
Abandonada durante décadas, o dinheiro gasto na 
transformação da Estação Júlio Prestes poderia melhorar a 
vida do cidadão comum.

Novo pólo cultural não é para trabalhadores
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